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O Serviço 
Diocesano da Pas-
toral Juvenil e a 
ouvidoria de Ponta 
Delgada acabam de 
propor aos grupos e 
movimentos de ju-
ventude uma cami-
nhada de reflexão 
que terá o seu ponto 
alto na assembleia 

de jovens que se realizará a 19 e 20 de Janeiro, 
no centro Pastoral Pio XII.

De acordo com uma nota enviada a todos 
os grupos de jovens da ouvidoria, a que o Sítio 
Igreja Açores teve acesso, o objectivo é “ouvir os 
Jovens, pensar com os jovens e comprometer-
nos com os jovens”, referem os organizadores 
que lançam uma série de questões “para serem 
pensadas e partilhadas” nesses dois dias que têm 
em vista a preparação do Congresso Diocesano 
de Jovens que se realizará em São Miguel em 
Junho deste ano.

As perguntas lançadas aos jovens são três e pretendem afe-
rir a natureza dos problemas que os jovens enfrentam; como é 
que em cada comunidade se pode ter uma igreja jovem e com 
jovens e, finalmente, qual o papel dos jovens para que a pasto-
ral juvenil seja uma referência em cada uma das comunidades 

paroquiais.
As respostas a este questionário preparatório da Assembleia 

devem ser enviadas até hoje, 7 de Janeiro para o e-mail: pjaco-
res.geral@gmail.com.

A Assembleia de Jovens destina-se a todos os Jovens da 
Ouvidoria com idades compreendidas entre os 16 e 30 anos.

“Para uma boa Assembleia precisamos de um excelente ca-
minho. É o que agora queremos iniciar com 
todos. Assim, lançamos o convite e con-
vocamos toda a Juventude da Ouvidoria, 
a que se coloque em marcha rumo à nossa 
Assembleia de Jovens, para que esta seja um 
marco importante neste nosso Ano Pastoral 
e um frutífero contributo para mais e me-
lhor Pastoral Juvenil na Ouvidoria” referem 
os organizadores.

“Este caminho que agora iniciámos de-
verá ser orientado pela reflexão” diz ainda 
a nota da organização lembrando que nin-
guém deve ficar “à beira do caminho” e “to-
dos devem participar”.

Do programa para os dias 19 e 20 cons-
tam, entre outros, uma Palavra de saudação 
pelo Ouvidor; apresentação das respostas 
ao Questionário sobre a vida dos Jovens na 
ouvidoria de Ponta Delgada; uma conferên-
cia e diferentes workshops.

A jornada termina com uma Eucaristia 
às 12h30 do dia 20 na Igreja Matriz de São 
Sebastião, em Ponta Delgada.

1ª Leitura
Isaías 60,1-6
“Brilha sobre ti
a glória do Senhor”

2ª Leitura
Efésios 3,2-3ª.5-6
“Os gentios recebem
a mesma herança prometida”

Evangelho 
São Mateus 2,1-12
“Viemos do Oriente adorar o Rei”

A liturgia deste Domingo celebra a 
manifestação de Jesus a todos os homens: 
Ele é uma “luz” que se acende na noite 
do mundo e atrai a Si todos os povos da 
terra. Cumprindo o projecto libertador 
que o Pai nos queria oferecer, essa “luz” 
incarnou na nossa história, iluminou os 
caminhos dos homens e conduziu-os ao 

encontro da salvação e da vida definiti-
va.

A primeira leitura anuncia a chegada 
da luz salvadora de Jahwéh, que transfi-
gurará Jerusalém e que atrairá à cidade 
de Deus povos de todo o mundo; todos 
vão ao encontro do Senhor!

No Evangelho, vemos a concretização 
dessa promessa: ao encontro de Jesus 
vêm os “magos” do oriente, representan-
tes de todos os povos da terra. Atentos 
aos sinais da chegada do Messias, procu-
ram-n’O com esperança até O encontrar, 
reconhecem n’Ele a “salvação de Deus” e 
aceitam-n’O como “o Senhor”. A salvação 
rejeitada pelos habitantes de Jerusalém 
torna-se agora um dom que Deus oferece 
a todos os homens, sem excepção.

Outro motivo de meditação é a “de-
sinstalação” dos “magos”: viram a “es-
trela”, deixaram tudo, arriscaram tudo e 
vieram procurar Jesus. Para além da sua 
“desinstalação”, o que mais nos sobressai 

neste “magos” é a sua busca incessante: 
procuram, questionam… não desistem e, 
sobretudo deixam-se conduzir pela estre-
la.

A segunda leitura apresenta o pro-
jecto salvador de Deus como uma reali-
dade que vai atingir toda a humanidade, 
juntando judeus e pagãos numa mesma 
comunidade de irmãos – a comunidade 
de Jesus.

Pio XII acolhe Assembleia de Jovens 
da Ouvidoria de Ponta Delgada 

Epifania do Senhor
Palavra de Domingo

E acontece Epifania qual cereja no topo do 
bolo deste Natal porque, afinal, o Menino re-
clinado na manjedoura não é apenas o Meni-
no de pastores e para pastores; não é apenas o 
Menino de Belém destinado a Jerusalém: Ele 
é, também e sobretudo, o Menino dos que bus-
cam, dos que se predispõem a fazer caminho, 
deixando-se conduzir! Ele é o Menino dos que 
se interrogam e questionam acerca do “onde 
está?”; o Menino que julgávamos “nosso” afi-
nal é de todos, é universal. Deus não é refém ou 
propriedade de um povo, de uma ideologia ou 
até mesmo de uma religião! Não pode ser pos-
suído, apenas vivido! Não é propriedade mas 
proprietário! E quantas vezes nos julgamos 
detentores de Deus como se de um “produto 
exclusivo” se tratasse! Quantas apropriações 
de Deus transformando-O em refém de ide-
ologias e rituais, motivação e razão para hu-
manos desvaneios! Quanta possessão de Deus 
como o meu “faz e resolve tudo” como se de um 
bucho ou curandeiro se tratasse! Quanta visão 
míope de um Deus que beneficia uns e casti-
ga outros, que salva “santos” não beatificados 
e condena pecadores remidos! Quanta atrofia 
de mente e de coração que fazem de Deus algo 
de particular quando, na verdade é Deus preci-
samente por ser universal! É pena que o nosso 
coração seja tão pequeno que não caiba todo 
o universo, o universo onde todos os homens 
cabem. A Epifania revela-nos um Deus tão di-
ferente daquele que tantas vezes imaginamos 
e que talvez desejamos: é um Deus que Se re-
vela a todos e para todos: não há exclusivida-
des! Um Deus que Se brilhar nos Orientes do 
mundo onde todos podem vê-Lo como Estre-
la luminosa e sinal de uma realidade maior e 
mais perfeita, um sinal que é resposta a tantas 
perguntas ainda não formuladas; é um Deus 
que desinstala e desacomoda fazendo cami-
nho com os caminhantes de vida: quem não 
faz caminho estagna e quem estagna perdeu a 
oportunidade de ser quem é; é um Deus que 
conduz até à verdade plena, e faz com que to-
dos contemplem a beleza do “ouro” da realeza 
do Deus que reina amando, que faz com que 
todos respirem a fragrância do incenso da pre-
sença do divinamente humano e beneficiem 
da unção da mirra da morte que gera a vida.

“Onde está?” foi a questão primeira! E por-
que não iniciar esta procura precisamente por 
esta pergunta?

Pe. Norberto Brum, Director Diocesano
da Pastoral Juvenil

Editorial
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Olá amigos… Cá estamos no início de mais um ano 
para responder a todas as vossas questões, esclarecer 
sobre outras e ainda informar e relatar os mais varia-
dos assuntos… Hoje vamos-vos falar sobre um novo 
grupo de jovens que está a brotar na paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, no Lagedo, em Ponta Delgada.

A Carolina Chálim Rebelo contou-nos tudo sobre 
este projecto e agora revelamos aqui a nossa conversa 
com esta muito simpática e afetuosa shalonista...

Afetos - Como surgiu este projecto?
Carolina - O projecto de um grupo de jovens do Lage-

do, na Igreja de Nossa Senhora de Fátima, em Ponta Delga-
da, surgiu por vontade de várias pessoas, que inicialmente 
nem se conheciam. A visão começou com o Padre Norberto 
Brum que, há mais de um ano, quando ainda só prestava 
assistência àquela Igreja, demonstrou interesse em formar 
um grupo de jovens. No entanto, para os 10 jovens que ago-
ra se propõem a arrancar com este projecto, esta visão co-
meçou em Novembro de 2017, durante a vivência do retiro 
espiritual Shalom.

Todo o meu percurso de catequese e crisma foi feito na 
pequena capela do Lagedo e, posteriormente, na Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, por isso quando nos desafiaram 
a levar Shalom para a comunidade, a primeira coisa que 
pensei foi num grupo de jovens do Lagedo. Inicialmente a 
ideia parecia-me descabida e demasiado ambiciosa, princi-
palmente para uma pessoa que tinha tido pouco contacto 
com a organização religiosa. Após viver o meu retiro Sha-
lom, partilhei esta ideia com o João, o meu namorado que 
ficou tão interessado e motivado como eu, mas não estabe-
lecemos logo um “plano de acção”.

Os dias foram correndo e nós só pensávamos que seria 
muito mais fácil entrar num grupo de jovens já formado, 
de outra freguesia; ao fim e ao cabo daria muito menos tra-
balho e traria menos responsabilidade. A realidade é que 
aquele “bichinho” não desaparecia e eu ficava entusiasmada 
por pensar em integrar num projecto tão benéfico para a 
comunidade do Lagedo e arredores. Falamos com outros 
amigos e irmãos que tinham vivido Shalom connosco e eles 
acharam uma óptima ideia, mostrando-se logo dispostos a 
ajudar e a integrar o grupo. 

Numa Quarta-feira enchi-me de coragem para fa-
lar com o Padre Norberto, ciente de que este passo era o 
compromisso convicto de abraçar o início de um projecto 

tão importante. Foi aí, nesta Quarta-feira e numa sala de 
catequese, que a visão de longa data do Padre Norberto se 
encontrou com o nosso “queremos trabalhar”. Assim nas-
ceu a sementinha do Grupo de Jovens de Nossa Senhora 
de Fátima.

Afetos - Neste momento já são quantos?
Carolina - O grupo ainda está numa fase embrionária 

de desenvolvimento, mas já conta com a presença de 10 ele-
mentos convictos na fé. Alguns dos jovens já fizeram parte 
de diferentes grupos de jovens, outros têm dotes musicais, 
outros têm apetência pelo design gráfico e todos vão ser 
elementos essenciais neste arranque, movidos pela fé e es-
pírito de união. O projecto que parecia tão distante e difícil 
agora torna-se palpável, já como uma família unida, pronta 
a arregaçar as mangas e trabalhar com e para Jesus.

Afetos - Quais são os vossos objectivos?
Carolina - Temos como objectivos principais do nosso 

grupo promover a reflexão e o aprofundamento da fé, de 
uma maneira adequada à faixa etária; aprofundar o con-
tacto com o nosso melhor Amigo – Jesus; dinamizar e ani-
mar missas; explorar vocações religiosas e desenvolver as 
mesmas.

De outro ponto de vista, tencionamos levar a cabo acções 
directas com pessoas na comunidade, naquilo que formos 

chamados a fazer pelo bem do próximo. 
Haverá, naturalmente, momentos de descontração e parti-
lha de momentos de divertimento entre o grupo. A criação 
deste grupo de jovens vem também diminuir o afastamento 
que se tem verificado após o sacramento do crisma. Com 
este grupo de jovens há a possibilidade do jovem integrar 
facilmente em acções na paróquia e comunidade. 

Afetos - Quem pode fazer parte deste grupo?
Carolina - É importante lembrar que “A casa da mãe 

está aberta a todos”, tal como o seu grupo de jovens. Todos 
os jovens com vontade de sentir uma felicidade verdadeira 
e um encontro diferenciado com outros jovens podem en-
trar no grupo e são muito bem-vindos. A primeira reunião 
será a 12 de Janeiro de 2018, às 20h00, na Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Para qualquer esclarecimento podem contactar através 
do email (gjnsflagedo@gmail.com) ou pela página do Fa-
cebook - https://fb.me/GJNSFLagedo.

Afetos: Muito bem Carolina! Da nossa parte, só nos 
resta desejar-vos muita força neste vosso projecto e 
muitos parabéns por esta iniciativa fantástica. Que Je-
sus e o Espírito Santo vos ilumine nesta vossa missão.

Quanta gente procura uma estrela!
Quantos querem ser estrelas!
…quantos vivem estrelados,
Quer dizer, com uma vida cinzenta e mortiça,
Esperando a magia de uma estrela brilhante,
Que os arranque da monotonia.

Não se dão conta, Senhor, de que Tu és
A estrela que ilumina o nosso caminho,
O sinal que nos guia para viver,
A pista para o nosso caminhar.

Quanto Te encontramos sabemos para que viver,
Enche-se-nos a vida de sentido, de coragem, de alegria,
Atiramo-nos a amar os irmãos e a entregar-nos a eles,
Enquanto nos parecem grandes as necessidades do irmão.

Tu colocas a Tua estrela sobre os que estão tristes ou sós,
Para que caiamos na conta de que possuímos
A capacidade de os alegrar, de os visitar, de ir ao seu encon-

tro,
A possibilidade de ser amigos, de dizer uma palavra e de 

acompanhar.

Tu pões a estrela nos que vieram de fora,
À procura de melhor vida, aqui, junto de nós,
E nos propuseste que lha felicitemos,
Os acolhamos, os queiramos e os ajudemos.

Tu pões a estrela sobre todo o que sofre,
Para que estejamos alerta, para que vamos ao seu encon-

tro,
E assim não fiquem sós, nem tristes, em sofram sem com-

panhia,
Porque nós acompanhamos a sua dor, sus tristeza e a sua 

vida.

Tu, Senhor acendes em cada ser humano uma estrela;
Faz que capte logo o esplendor da Tua mensagem.

In: Apalavra do Domingo – Álvaro Ginel, Mari Patxi Ayerra 
(Edições Salesianas)

Encantam-nos as estrelas

Pergunta que nós respondemos

ORAÇÃO - POEMA

“Na maior parte das vezes, o ser 
humano quer fazer a sua própria 
vontade e receber as coisas no seu 
próprio tempo. Mas o tempo de 
Deus é diferente do nosso.

Deus é perfeito em tudo aquilo que 
faz. Ele sabe quando é o melhor 
tempo recebermos certas coisas na 
nossa vida. Simplesmente espere e 
confie.”

IMAGENS COM VIDA...

Abertura, Disponibilidade e Presença
Não adianta desejar, é preciso também 

agir. Que neste novo ano, estejamos todos 
abertos e disponíveis à presença de Deus nas 

nossas vidas.

Ter Fé e Confiar
Deixar que Jesus entre nos nossos cora-

ções e confiar no plano que Ele tem para nós.

Partilhar
Se tiver um amigo que partilha os mesmos 

objetivos, junte-se a ele e assim um estimu-
lará o outro frente aos desafios e ao desâni-
mo que podem surgir durante o processo de 

aprendizagem que é a vida.

Amar e deixar-me Amar
Lembrar-me e lembrar aos outros nossos 

irmãos que Jesus nos Ama incondicional-
mente. Neste ano de 2018 deixemo-nos condu-

zir e guiar por este maravilhoso amor.

Ajudar os outros
Altruísmo, além de ser uma atitude nobre, 

é bem raro nos dias actuais, porém, existem 
muitas pessoas que sentem prazer e realiza-
ção em ajudar o próximo. Sê uma dessas pes-
soas, seja através do voluntariado, cuidando 

de idosos, desenvolvendo projectos sociais ou, 
quem sabe, criando a tua própria associação 

de apoio social.

Resoluções espirituais
de ano novo 


